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INTRODUÇÃO:  O Acolhimento com Classificação de Risco configura-se em 
tecnologia que pressupõe a determinação de agilidade no atendimento a partir  
da  análise  de  um  protocolo  pré-estabelecido,  oferecendo  atenção  e 
atendimento baseados no grau de necessidade e não na ordem de chegada; 
além da escuta qualificada e postura dos profissionais, é necessário que se 
estruture  em dois  eixos,  o  vermelho,  do  paciente  grave  e  o  azul,  daquele 
paciente  aparentemente  não  grave,  com  ambiência  e  equipamentos 
adequados1. OBJETIVO: Objetivou-se avaliar atributos relativos à estrutura do 
Acolhimento com Classificação de Risco em cinco hospitais de uma capital 
nordestina. DESCRIÇÃO METODOLÓGICA: Estudo descritivo e avaliativo; os 
dados foram coletados mediante a aplicação de um formulário, tipo check list, 
construído de acordo com o preconizado pelo Ministério da Saúde2, em cinco 
hospitais municipais de Teresina. RESULTADOS: A avaliação da ambiência e 
estrutura revelou que todos os hospitais possuíam os dois eixos, porém sem 
uma divisão espacial clara. Apenas um dos hospitais contava com todos os 
ambientes  recomendados  para  o  eixo  vermelho;  quanto  ao  eixo  azul, 
constatou-se que o ambiente do Serviço Social  estava presente em apenas 
dois hospitais. A maioria dos equipamentos e matérias recomendados estava 
presente  nos  cinco  hospitais.  A  avaliação  tanto  da  ambiência,  quanto  dos 
equipamentos foi considerada parcialmente insatisfatória, visto que os padrões 
encontrados  não  atendiam  as  recomendações  em  sua  totalidade2. 
CONCLUSÃO: Percebeu-se que enquanto dispositivo da Política Nacional de 
Humanização, o Acolhimento com Classificação de Risco nos cinco hospitais, 
lócus do estudo, não atendiam, em sua plenitude, aos requisitos estruturais 
imprescindíveis  para  se  realizar  a  assistência  em  urgência  e  emergência 
conforme  as  recomendações.  CONTRIBUIÇÕES/IMPLICAÇÕES PARA A 
ENFERMAGEM:  O  Acolhimento  com  Classificação  de  Risco  perpassa  a 
requalificação da organização de serviços de urgência e emergência e requer 
do enfermeiro amplo conhecimento dos aspectos estruturais. REFERENCIAS: 
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EIXO TEMÁTICO I Cuidado de enfermagem na construção de uma sociedade 
sustentável
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